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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Aprendizagem e desenvolvimento humano 

Área de Avaliação (CAPES): Educação 

Grande Área (CAPES): Ciências Humanas (70000000) 

Área do Conhecimento (CAPES): Educação (70800006) 

Classificação OCDE: Educação 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

Este curso atende a todas as exigências do MEC, mas não se propõe a 

atender legislações específicas de estados e municípios. Cada interessado 

deverá fazer o estudo comparativo entre o currículo proposto pela nossa 

instituição e as exigências da Secretaria de Educação de seu estado e ou de 

editais para concursos, quando for o caso. 
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3. Público-alvo 

O curso destina-se a todos os profissionais interessados em conhecer mais 

sobre a construção do processo de aprendizagem e desenvolvimento de 

crianças da educação básica. Gestores, professores de todas as disciplinas e 

profissionais cuja atuação esteja relacionada à faixa etária da educação 

básica, tais como psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, neurologistas, 

fisioterapeutas, psicomotricistas, pediatras, neurologistas e profissionais que 

prestam serviços à escola ou que atuam com produtos educacionais podem 

se beneficiar amplamente com este curso. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

Hoje sabemos que a base da formação social, cognitiva e de valores de uma 

pessoa é organizada a partir dos primeiros anos de vida até o final da 

adolescência. Depois desta fase ocorrem os aprimoramentos, mas o período 

de maior desenvolvimento dos seres humanos se dá durante o período em 

que as crianças estão na educação básica. 

Estudos da psicologia do desenvolvimento e da neurociência avançaram 

significativamente nos últimos anos e nos permite compreender melhor todo o 

processo de desenvolvimento e de aprendizagem do ser humano. 

É o momento de estes conhecimentos chegarem à escola, para tornar as 

práticas pedagógicas melhores, bem fundamentadas e estruturadas, 

proporcionando o que há de melhor em termos de aprendizagem. 
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Este curso traz a junção das novas descobertas dos campos da psicologia e 

da neurociência organizados e estruturados em uma perspectiva pedagógica, 

permitindo que o pós-graduando aproprie-se dos conhecimentos teóricos e 

práticos que vão trazer um diferencial em sua produtividade. 

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• Formar profissionais que sejam capazes de unificar a psicologia do 

desenvolvimento e a neurociência em processos e projetos 

pedagógicos bem-organizados, motivadores e que promovam 

aprendizagens escolares significativas adequadas a cada faixa etária.  

6.2. Objetivos Específicos 

• Apresentar conhecimentos teóricos dos campos da psicologia do 

desenvolvimento e da neurociência que possam subsidiar melhores 

práticas pedagógicas. 

• Explicitar o relacionamento que se dá entre desenvolvimento motor, 

desenvolvimento emocional e aprendizagem. 

• Caracterizar os distúrbios e problemas de aprendizagem e discutir 

práticas pedagógicas que propiciem melhor apropriação do 

conhecimento diante de tais quadros. 

• Esclarecer a importância das funções executivas no processo de 

aprendizagem. 

• Refletir sobre o processo de aquisição da linguagem e escrita como 

bases estruturantes do desenvolvimento da aprendizagem. 
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7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Integrar os conhecimentos em psicologia do desenvolvimento e neurociência 

nas práticas pedagógicas, de forma a aprimorá-las visando a aprendizagem 

significativa dos alunos da educação básica. 

Habilidades 

• Ampliar e empregar os conhecimentos de psicologia do 

desenvolvimento e da neurociência na prática educacional. 

• Empregar o conhecimento em motricidade e as competências 

socioemocionais promovendo processos de ensino e aprendizagem 

significativos para os educandos. 

• Construir processos e/ou projetos educacionais para melhoria da 

aquisição dos conhecimentos frente às dificuldades e transtornos da 

aprendizagem, empregando os conhecimentos da psicologia do 

desenvolvimento e/ou da neurociência. 

• Valorizar e estimular o processo de aquisição da linguagem e da escrita. 

• Compreender a importância das funções executivas e emprega-las no 

processo de aprendizagem. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 
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✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 
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Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 
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Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 
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Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem 0 h 40 h 40 h 

Neurociências e o processo de aprendizagem 0 h 40 h 40 h 

Problemas e distúrbios de aprendizagem 0 h 40 h 40 h 

Psicomotricidade e desenvolvimento motor 0 h 40 h 40 h 

Prática pedagógica e processos cognitivos 0 h 40 h 40 h 

Aquisição da linguagem e escrita 0 h 40 h 40 h 

Funções Cognitivas no Processo de Aprendizagem  0 h 40 h 40 h 

Competências socioemocionais 0 h 40 h 40 h 

Gestão de Carreira 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 
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12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

• Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

 

Bibliografia básica: 
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GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez, 2015.  

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21. ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p.85-92, out. 2011.  

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem  

Ementa: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da criança de zero a dez 

anos. Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da criança de onze anos 

(pré-adolescente) ao fim da adolescência. Teorias psicológicas da aprendizagem. 

Alterações no percurso regular do desenvolvimento e da aprendizagem. 

 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer processo de desenvolvimento da criança e do 

adolescente; 

• Identificar os marcos do desenvolvimento e as expectativas para 

cada idade; 

• Compreender os processos psicológicos relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo; 
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• Construir conceituação acerca do sentido do aprender e da 

escolarização regular; 

• Identificar casos que não correspondem à expectativa de 

desenvolvimento esperado para as diversas faixas etárias; 

• Elaborar processos de intervenção em casos de alteração do 

percurso regular do desenvolvimento da aprendizagem; 

• Construir repertório em relação à psicologia do desenvolvimento e 

da aprendizagem. 

 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da 

criança de zero a dez anos.  

Conteúdo Programático 2: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da 

criança de onze anos (pré-adolescente) ao fim da adolescência.  

Conteúdo Programático 3: Teorias psicológicas da aprendizagem.  

Conteúdo Programático 4: Alterações no percurso regular do desenvolvimento e 

da aprendizagem. 

Bibliografia básica  

LA TAILLE, Yves de, OLIVEIRA, Marta Kohl de, DANTAS, Heloysa. Piaget, 
Vygotsky, Wallon – teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 
2019. 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin. (2013). Desenvolvimento humano. 
Porto Alegre: AMGH, 2021. 

ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEILER , Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos. 
Transtorno da aprendizagem: abordagem neurobiológica e multidisciplinar. 
Porto Alegre: Artmed, 2015. 
 

Bibliografia complementar: 

BEE, H. A criança em Desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

FONSECA, V. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 
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SALVADOR, C. C.; GÓMEZ, I. A.; MARTÍ, E. Psicologia do Ensino. Porto Alegre: 

Artmed, 2000. 

 

Disciplina: Neurociências e o Processo de Aprendizagem 

Ementa: Estrutura e funcionamento do cérebro. Neurociências e sua 

contribuição para os estudos sobre aprendizagem e seus processos. História 

dos estudos sobre aprendizagem, suas descobertas e sua influência na prática 

atual. Problemas de aprendizagem. 

 

Competências e Habilidades: 

 

• Expor noções sobre a anatomia e a fisiologia do cérebro. 
• Apresentar estudos sobre a neurociência e suas contribuições na área da 

educação. 
• Discutir os princípios básicos da aprendizagem. 
• Dialogar sobre os problemas de aprendizagem e as dificuldades que 

podem trazer aos alunos. 
 

Conteúdo Programático: 

 

Conteúdo Programático 1: Fundamentos de neuroanatomia e neurofisiologia. 

Sistema nervoso central e periférico. Regiões cerebrais. Estrutura dos 

neurônios.  

 

Conteúdo Programático 2: Neurociências e contribuição para a educação. 

Desenvolvimento do sistema nervoso. Sinapses. Plasticidade cerebral.  Bases 

neurológicas da aprendizagem.  

 

Conteúdo Programático 3: Princípios da aprendizagem. Estudos de Pavlov, 

Watson, Skinner e Bandura. Aquisição de memórias.Tipos de memória. 

Atenção e aprendizagem. Influência da emoção para a aprendizagem. 

 

Conteúdo Programático 4: Problemas de aprendizagem e as dificuldades que 

podem trazer aos alunos. 

 

 

Bibliografia:  
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COSENZA, Ramon M., GUERRA, Leonor B. Neurociência e educação: Como 

o cérebro aprende. Porto Alegre: Artmed, 2011. 152 p. ISBN 978-85-363-2607-

8.  

 

 LENT, R. Cem bilhões de Neurônios. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

 

SILVEIRA, M. M. S.; FARIA, G. C. Bases neurológicas da aprendizagem: o 

funcionamento do cérebro no processo ensino e aprendizagem. Centro 

brasileiro de reabilitação e apoio ao deficiente visual: CEBRAV, 2010. 

Disponível em: 

<http://www.sgc.goias.gov.br/upload/links/arq_420_BASESANEUROL%C3%93

GICASADAAAPRENDIZAGEM.doc >. Acesso em: 05 fev. 2022. 

 

Disciplina: Problemas e Distúrbios de Aprendizagem 

Ementa: Fatores de influência para os problemas de aprendizagem; Distúrbios 

relacionados à leitura, à escrita e à matemática; limitações cognitivas e 

disfunções neurológicas como problemas de aprendizagem.  

 

Competências e Habilidades: 

● Discutir e caracterizar transtornos, distúrbios e dificuldades de 

aprendizagem; 

● Conhecer as características da discalculia e da disortografia bem como 

entender os processos cognitivos; 

● Conhecer as características da discalculia e seus tipos e fazer distinção 

da acalculia; 

● Entender como outros transtornos do neurodesenvolvimento podem 

impactar e atrapalhar o processo de aprendizado. 

 

Conteúdo Programático 1: Transtornos de Aprendizagem: caracterização e 

tipos.   

Conteúdo Programático 2: Dislexia e disortografia: definição e descrição.  

Conteúdo Programático 3: Discalculia: definição e descrição. 

Conteúdo Programático 4: Outros transtornos do neurodesenvolvimento.  
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Bibliografia básica  

BARKLEY, R. A. et al. Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade. 

Manual para Diagnóstico e Tratamento. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

CAPOVILLA, F. C.; VALLE, L. E. L. R. Neuropsicologia e Aprendizagem. 3. 

ed. Ribeirão Preto: Novo Conceito Editora, 2011. 

ROTTA, N. T. et al. Transtorno da Aprendizagem: abordagem 

neurobiológica e multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed. 2006. 

SEABRA, M. A. B. (Org.) Distúrbios e transtornos de aprendizagem: 

aspectos teóricos. 1. ed. Curitiba, PR: Bagai, 2020. 

TOPCZEWSKI, A. Aprendizado e suas dificuldades: como lidar? São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2000. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Lei nº 14.254, de 30 de novembro de 2021. Dispõe sobre o 

acompanhamento integral para educandos com dislexia ou Transtorno do Deficit 

de Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou outro transtorno de aprendizagem. 

Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2021/lei-14254-30-

novembro-2021-792022-publicacaooriginal-164005-pl.html. Acesso em: 09 dez. 

2021. 

KLEIN, L. R. Alfabetização: quem tem medo de ensinar? Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul: Cortez, 2002. 

SAMPAIO, S.; FREITAS, I. B. (Orgs.). Transtornos e dificuldades de 

aprendizagem: entendendo melhor os alunos com necessidades 

educativas especiais. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2011. 

 

Disciplina: Psicomotricidade e Desenvolvimento Motor 

Ementa: Conceitos Básicos da Psicomotricidade. Breve histórico e atuação. 

Desenvolvimento Psicomotor. Aprendizagem e principais características. 

Fisiologia do Movimento. Córtex Motor e Cerebelo. Habilidades Psicomotoras. 

Imagem e Esquema Corporal. Distúrbios e transtornos psicomotores. Práticas e 

intervenções educativas. 

 

Competências e Habilidades: 

• Apresentar a discussão epistemológica sobre a psicomotricidade. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2021/lei-14254-30-novembro-2021-792022-publicacaooriginal-164005-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2021/lei-14254-30-novembro-2021-792022-publicacaooriginal-164005-pl.html
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• Contextualizar o desenvolvimento psicomotor e a aprendizagem. 

• Exibir os conceitos básicos da fisiologia do movimento e algumas 

habilidades envolvidas. 

• Identificar e caracterizar as principais habilidades psicomotoras, esquema 

corporal e imagem corporal. 

• Compreender a relação do córtex motor e do cerebelo com os 

movimentos da fala, da escrita e da leitura. 

• Conhecer o diagnóstico dos principais grupos de distúrbios de 

psicomotricidade. 

• Caracterizar as praxias e as gnosias. 

• Conceber a psicomotricidade enquanto ferramenta da educação. 

 

Conteúdo Programático 1: Psicomotricidade, Desenvolvimento Cognitivo e 

Aprendizagem.  

Conteúdo Programático 2: O Movimento Humano.  

Conteúdo Programático 3: Habilidades Psicomotoras – Observação e 

Diagnóstico.  

Conteúdo Programático 4: Principais Distúrbios e Possibilidades na 

Prevenção e Educação.  

 

Bibliografia Básica:  

BOULCH, L. O desenvolvimento psicomotor do nascimento até 6 anos. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1982. 

COSTE, J. A psicomotricidade. 4.ed. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 

FONSECA, V. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES, A. A. Psicomotricidade na educação infantil: a 

influência do desenvolvimento psicomotor na educação infantil. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2004. 
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PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. 24. ed. São Paulo: Forense 

Universitária, 2002. 

WALLON, H. As origens do caráter na criança. São Paulo: Nova Alexandria, 

1995. 

 

Disciplina: Prática pedagógica e processos cognitivos 

 

Ementa:  Esta disciplina visa o estudo das estratégias de aprendizagem como 

facilitadoras da aquisição do conhecimento, da sua capacidade de reter 

conteúdos e saber utilizá-los toda vez que for acionado para tal necessidade 

assim como no bom uso responsável da informação, ou seja de forma útil, 

consciente e que promova novos saberes. Assim neste processo de aquisição 

constante, o indivíduo evolui cognitivamente, agregando para si uma nova 

consciência seja como aquele que inicialmente é aprendiz e ao agregar para si 

conhecimentos, segue para novo patamar onde  a atuação dos processos 

cognitivos e metacognitivos favorecem a um aprender juntamente com as 

experiências da vida, enquanto ser social, coletivo, colaborativo e participativo e 

demais valores imprescindíveis que favorecem a autonomia do aluno no 

processo de aprendizagem em si, especifica para conteúdos assim como na 

adoção dos estilos de aprendizagem que melhor lhe favoreçam na 

compreensão, seguindo para um sentido de valorização de si mesmo, da auto 

avaliação e evolução pessoal que envolverá processos cognitivos de maior 

abstração difíceis de serem medidos mas observáveis na qualificação da 

pessoa. 

Competências e Habilidades: 

• Conhecer o funcionamento do cérebro e sua relação com a 

aprendizagem.  

• Conhecer estilos e modelos de aprendizagem. 

• Identificar os processos metacognitivos. 

• Compreender  o processo de ensino- aprendizagem e a avaliação do 

conhecimento; 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: O cérebro, o pensar  e a produção do 

conhecimento 

1.1. Aquisição e armazenamento do conhecimento. 

Conteúdo Programático 2: Estilos e Modelos de Aprendizagem.  
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2.1. Aprendizagem cognitiva de Jerome Bruner 

2.2. Aprendizagem por observação ou imitação de Bandura. 

2.3. Aprendizagem experiencial  de David  Kolb 

2.4. Aprendizagem mediada de Reuven Feurstein. 

Conteúdo Programático 3: Estratégias Cognitivas e Metacognitivas 

Conteúdo Programático 4: A Relação Ensino-Aprendizagem e Avaliação dos 

Processos Cognitivos.  

 

 Bibliografia básica  

BRUNER, Jerome. A Cultura da Educação. Tradução de Marcos A. G. 

Domingues. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

COSTA, Vilze Vidotte. I.PIO, Camila Aparecida. II. BESSA, Dayane Virginia 

Batista. III. Souza, SILVA, Lilian Amaral da Silva. Pedagogia em espaços 

escolares e não escolares. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional 

S.A., 2018.   

DANTAS, Cláudia; RODRIGUES, Camila Cruz. Estratégias Metacognitivas 

Como Intervenção Psicopedagógica para o Desenvolvimento do 

Automonitoramento. Rev. psicopedagia. São Paulo, v. 30, n. 93, p. 226-235, 

2013. Disponível em: 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84862013000300009  Acessado em 10/03/2022 

FREITAS, Márcia de Fátima Rabello Lovisi de; PINTO, Rosângela de Oliveira; 

FERRONATO, Raquel Franco. Psicologia da educação e da aprendizagem. 

Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2016. 

LEFRANÇOIS, Guy R. Teoria da Aprendizagem: o que o professor disse. São 

Paulo: Cengage Learning, 2017 

RODRIGUES, Ana Maria. Psicologia da Aprendizagem e da Avaliação. São 

Paulo: Cengage, 2016. 

SANMARTÍ, Neus. Avaliar Para Aprender. Porto Alegre: Artes Médicas, 2009.   

 

Bibliografia complementar: 
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CARDOSO, Marcélia Amorim; QUEIROZ, Samanta Lacerda. As contribuições 
da neurociência para a educação e a formação de professores: um diálogo 
necessário. 2019. Disponível em: 
http://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/view/1238   
Acessado em 10/03/2022 

FERREIRA, M. G. R. Neuropsicologia e aprendizagem. Curitiba: 

Intersaberes, 2014. 

FLEITH, Denise de Souza; ALENCAR, Eunice M.L. Soriano de. 

Desenvolvimento de Talentos e Altas Habilidades: Orientação a Pais e 

Professores. Porto Alegre:  Artmed, 2007.  

LOPES, Andreza Carla de Souza Neuropsicopedagogia. Curitiba: 
Intersaberes: 2020 

PERRAUDEAU, Michel. Estratégias de Aprendizagem: como acompanhar 

os alunos na aquisição dos saberes. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

RODRIGUES, Anny Caroliny. TDIC e os processos cognitivos. Mato Grosso: 
Editora da Universidade Federal de Mato Grosso, Secretaria de Tecnologia 
Educacional, 2018, Cap. 2 

Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/430515/2/TDIC%20e%20os%20
processos%20cognitivos%20WEB.pdf      Acessado em 10/03/2022 

 
ROS, Silvia Zanatta. Pedagogia e Mediação em Reuven Feuerstein. São 

Paulo: Summus Editorial, 2002. 

 

Disciplina: Aquisição da Linguagem e Escrita 

Ementa: Desenvolvimento do pensamento e da linguagem no ser humano. A 

construção da linguagem escrita e oral. A criatividade comunicativa e a 

expressão através da fala, da escrita e da leitura. A aquisição e ensino de 

competências linguísticas. 

Conteúdo Programático 1:  Pensamento e Linguagem.  

Conteúdo Programático 2:  Desenvolvimento da Linguagem.  

Conteúdo Programático 3:  Linguagem Escrita e Linguagem Oral.  

Conteúdo Programático 4:  Compreensão oral e compreensão escrita.  

Conteúdo Programático 5:  Comunicação e Linguagem.  

http://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/view/1238
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/430515/2/TDIC%20e%20os%20processos%20cognitivos%20WEB.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/430515/2/TDIC%20e%20os%20processos%20cognitivos%20WEB.pdf
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Conteúdo Programático 6:  Alterações da linguagem, da leitura e da escrita.  

Conteúdo Programático 7:  Metodologia e Didática: competências linguísticas 

e ensino.  

Conteúdo Programático 8: Principais problemas em leitura e escrita.  

Bibliografia: 

CORREA, Letícia M. Aquisição da Linguagem e Problemas do 

desenvolvimento linguístico. PUC-Rio. São Paulo, 2006. 

KRAMER, Sônia; OSWALD, Maria L. Didática da Linguagem: ensinar a 

ensinar ou ler e escrever? Papiros. São Paulo, 2001.  

TEBEROSKY, Ana; CARDOSO, Beatriz. Psicopedagogia da Linguagem 

Escrita. Petrópolis: Vozes, 2003.  

VYGOSTKY, Lev. A Construção do Pensamento e da Linguagem. São Paulo: 

Martins Fontes, 2001.  

ZORZI, Jaime Luiz. Aprendizagem e Distúrbios da Linguagem Escrita. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 

Disciplina: Funções Cognitivas no Processo de Aprendizagem 

Ementa: Processos cognitivos. Funções executivas. Unidades funcionais de 

Luria. Atenção, percepção, memória e linguagem. Planejamento, organização e 

execução de tarefas. Processamento da informação, comportamento e 

flexibilidade cognitiva. Transtornos de aprendizagem. Lesões cerebrais e 

síndrome disexecutivas. 

Conteúdo Programático 1: Introdução aos processos cognitivos e às funções 

executivas. Unidades funcionais de Luria. Processamento e seleção da 

informação. Comportamento e flexibilidade cognitiva. 

Conteúdo Programático 2: Percepção, atenção, linguagem e memória. 

Planejamento, organização e execução de tarefas. 

Conteúdo Programático 3: Transtornos relacionados à percepção, atenção, 

inibição, autocontrole, linguagem e memória. 



 

22 

Conteúdo Programático 4: Transtornos de aprendizagem. Lesões cerebrais e 

síndromes disexecutivas.  

 

Bibliografia: 

AZEVEDO, D. G. Festas das palavras. São Paulo: FTD, 1992. 

BADDELEY, A. et al. Memória. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

BARBOZA, L. M. S. Psicopedagogia e aprendizagem: Coletânea de 

Reflexões. Curitiba, 2002. 

DeGROOT, J. Neuroanatomia. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1994. 

DIAS, N.; SEABRA, A. Programa de intervenção em autorregulação e 

funções executivas. São Paulo: Memnon, 2013. 

FLAVELL, J. et al. Desenvolvimento cognitivo. 3. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1999. 

FONSECA, V. Papel das funções cognitivas, conativas e executivas na 

aprendizagem: uma abordagem neuropsicopedagógica. Rev. psicopedag., São 

Paulo,  v. 31, n. 96, p. 236-253,   2014 .   Disponível em 

<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84862014000300002&lng=pt&nrm=iso>.  

HAMDAM, A. C; PEREIRA, A.P.A. Avaliação neuropsicológica das funções 

executivas: considerações metodológicas. Psicol. Reflex. Crit. 22 (3), 2009. 

Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0102-79722009000300009> 

LURIA, A. R. Fundamentos da neuropsicologia. São Paulo: Rd da USP, 1981.22  

MALLOY-DINIZ, L. F. (et al.). Avaliação neuropsicológica. Porto Alegre: Artmed, 

2010.  

MYKLEBUST, H.; JOHNSON, D. Distúrbios de aprendizagem. São Paulo: 

Pioneira,1985.  

ROTTA, N. R. et al. Transtornos de aprendizagem. Porto Alegre: ArtMed, 2006.  
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SCHWARTZMAN, S. Transtorno do déficit de atenção. São Paulo: Memnon, 

2011.  

SOHLBERG, M. M. Reabilitação cognitiva: uma abordagem neuropsicológica 

integrativa. São Paulo: Santos, 2010.  

VISCA, J. Clínica Psicopedagógica: epistemologia convergente. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1987 

Disciplina: Competências socioemocionais 

Ementa: Apresentar as competências socioemocionais e a sua importância 

enquanto suporte ao indivíduo na gestão das habilidades e atitudes frente ao 

bom direcionamento das emoções, sentimentos em vista de uma melhor 

performance e resultados em qualquer área de atividade. As habilidades 

podem ser desenvolvidas bem como mais bem exploradas, a medida em que 

se tem a necessidade do elemento humano, mais presente na composição da 

sociedade tecnológica; onde o desenvolvimento de lideranças se tornou 

primordial, haja vista que o Homem está predisposto a atuar em áreas de maior 

complexidade e utilizar sua capacidade de expressar-se, negociar, humanizar, 

aprender e viver com o uso da melhor performance na aplicação dos seus 

recursos humanos. A ambientação apropriada para o desenvolvimento humano 

carece de atitudes significativas que criem perspectivas de vantagem 

competitiva por meio do autoconhecimento, do desenvolvimento das soft skills 

enquanto ferramenta de aprimoramento, do autoconhecimento pelo despertar 

do potencial humano – tão necessário em nossa sociedade moderna 

hiperconectada.   

  

Competências e Habilidades:  

• Identificar o que são habilidades e competências 

socioemocionais.   

• Conscientizar da importância de um mindset crítico, atualizado no 

contexto contemporâneo tecnológico.  

• Aprimoramento pessoal e autoconhecimento: fontes de 

desenvolvimento humano  

• Pensar as formas de obter resultados e melhorar a performance 

na execução das atividades de aprendizagem e de trabalho.  
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Conteúdo programático 1: O que são Habilidades e Competências 

Socioemocionais?  

- Diferenciação pela qualidade humana  

Conteúdo programático 2: O aprimoramento das atitudes pela mudança de 

mindset e vantagem competitiva .  

Conteúdo programático 3: A importância das softs skills enquanto marca do 

potencial humano.  

Conteúdo programático 4: Alcance de melhor performance e elevação do 

potencial.  

  

Referências bibliográficas:   

Cavalcanti, Carolina C. Aprendizagem socioemocional com metodologias 

ativas: um guia para educadores. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora 

Saraiva, 2023.  

Claro, Marcela. Atitudes para alcançar o êxito profissional em tempos de 

crise, 1ª edição. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Trevisan, 2016.  

Coda, Roberto. Competências Comportamentais. Disponível em: Minha 

Biblioteca, Grupo GEN, 2016.  

Drummond, Virgínia S. Confiança e Liderança nas Organizações. Disponível 

em: Minha Biblioteca, Cengage Learning Brasil, 2012.  

Complementar:  

Batista, Sueli Soares dos, S. e Emerson Freire. Educação, Sociedade e 

Trabalho. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Saraiva, 2014.  

Barbieri, Ugo F. Gestão de pessoas nas organizações: a aprendizagem da 

liderança e da inovação. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo GEN, 2013.  

Drummond, Virgínia S. Confiança e Liderança nas Organizações. Disponível 

em: Minha Biblioteca, Cengage Learning Brasil, 2012.  

Ulrich, Dave, et al. RH de dentro para fora. Disponível em: Minha Biblioteca, 

Grupo A, 2013.  

 

Disciplina: Gestão de carreira 
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Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão de 

Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de trabalho 

no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais.  

 

Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as competências, 

habilidades e as atitudes necessárias ao desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. 

Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. 

O futuro do trabalho. Carreira em T.  

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional. 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. 

Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para 

vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que você faz.  
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Bibliografia:  

DUTRA, Joel Souza (Org.). Gestão de carreira na empresa contemporânea. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

DUTRA, Joel Souza. Administração de Carreira. São Paulo: Atlas, 2006. 

MOGGI, Jair; BURKHARD, Daniel. Assuma a direção de sua carreira. São 

Paulo: Negócios, 2003.  

EPSTEIN, David. Porque os generalistas vencem em um mundo de 

especialistas. São Paulo: Globo Livros, 2020. 

VELOSO, Elza Fátima Rosa. Carreiras sem fronteiras e transição 

profissional no Brasil. São Paulo: Atlas, 2012.  

Demais referências:  

ASHER, Donald. How to Get Any Job, Second Edition: Career Launch and Re-

Launch for Everyone Under 30 (or How to Avoid Living in Your Parents' 

Basement). Berkeley: Ten Speed Press, 2011.  

BALASSIANO, Moisés; COSTA, Isabel de Sá A. Gestão de carreiras: dilemas 

e perspectivas. São Paulo: Atlas, 2012. 

BOLLES, Richard N. How to find your mission in life? Toronto: Ten Speed Press, 

2001.  

BOCK, Laszlo. Um novo jeito de trabalhar. Rio de Janeiro: Sextante, 2015. 

BUCKINGHAM, Marcus; CLINTON, Donald O. Descubra seus pontos fortes. 

Rio de Janeiro: Sextante, 2008.  

BURNETT, Bill; EVANS, Dave. O Design da sua vida. São Paulo: Rocco, 2017. 

GALDINI, Danilca; MAGLIOCCA, Renata; ESTEVES, Sofia. Carreira: você está 

cuidando da sua? Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2011.  

GUILLEBEAU, Chris. Nasci Para Isso - Como Encontrar O Trabalho Da Sua 

Vida. São Paulo: Companhia das letras, 2017. 
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IBARRA, Hermínia. Identidade de carreira: A experiência é a chave para 

reinventá-la. São Paulo: Gente, 2009.  

MEYER, Erin. A Regra é Não Ter Regras: A Netflix e a Cultura da Reinvenção. 

Rio de Janeiro: Intrínseca, 2020. 

LEPERE, Nicole. How to do the work. New York, 2021.  

TEPERMAN, Joseph. Anticarreira: O Futuro do Trabalho, o Fim do Emprego e 

do Desemprego. São Paulo, 2019 

13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  
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• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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